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AVEIRU

Mudança de Vida

_.-

Paiz essencialmente agricola,

Portugal vê a sua agricultura em

uotavel decadencia. Pois e ne-

cessario aflirmar bem alto, mais

uma vez, que uma das causas

d'cssa decadencia é a falta de ca-

pitaes baratos que utilisem às

grandes e pequenas explorações

da terra. E porque fogem os ca-

pitaes da agricultura? E' porque,

empregados na agiotagem, fomen-

tada pelos governos da monar-

chia em successivos empresti-

mos, alcançam um juro convida-

tivo, sem trabalho e quasi sem

impostos...

Erro crassissimo tem sido o dos

nOSsos capitalistas, empregando

no jogo de fundos e no agiu dos

emprestimos ao thesouro sommas

fabulosas que poderiam ter feito

brotar da terra abundantes fontes

de riqueza, arroteando muito bal-

dio inculto, convertendo as cam-

pinas de muitas das nossas pro-

víncias em vinhedos espessos,

empregando, emlim, muito braço

valido na faina laboriosa da vida

rural, poupando a população dos

campos aos desastres e aos hor-

rores da emigração d'csles ulti-

mos tempos. Tem sido um erro

fuuestissimo, mas é um facto! A

principal responsabilidade d'este

desequilíbrio economico cabe, de

certo, á politica dominante que

só vive do emprestimo, e que tem

.feito da divida publica a nossa

grande enfermidade, a nossa rui-

na em perspectiva. Mas aos ho-

uieus influentes do campo tam-

bem se devem pedir contas pelo

processo errado que teem segui-

do na orbita dos seus interesses.

Assim o proprietario abastado,

logo que tem o filho crcado, quer

lhe tenha mandado aprender ape-

nas as primeiras letras, quer o

tenha feito um bacharel, procura

empregal-o n'alguma secretaria,

n'alguma repartição, onde tenha

pouco trabalho e um ordenado

certo todos os mezes. Para isso

faz valer os serviços que prestou

na ultima eleição, e o deputado e

ministro, de mãos dadas, muito

familiarisados com esta ordem de

factos, que representa o pão nos-

so quotidiano dos partidos domi-

nantes d'este paiz, accommodam
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A religião é em grande parte

uma. meditação sobre a morte. E

porque? Porque não_ podemos des-

pojarmos d'um ultimo resto .de

egoísmo. Porque damos demasxa-

da importancia. á. nossa personali-

dade, esquecendo que é mais n0-

bre sympathisar com a. natureza

inteira., buscar-lhe os segredos,

querer contribuir para o seu me-

lhoramento o sa.er do proprw

 

mais um afilhado, as vezes um

inepto, á mesa do orçamento, e

roubam á agricultura. á industria,

á vida saudavel e larga do campo,

um homem que podia ser util á

sociedade, se não procurasse nos

ocios do emprego o desidcratmn

das suas aspirações.

E' tempo de reagir a valer

contra esta corrente desastrosa,

que faz odiar o trabalho dos cam-

pos para procurar a ociosidade e

a má hygiene das grandes cida-

des, que pretende arvorar em

modo de vida todas as ocoupa-

ções, menos a occupação agrico-

la, que levanta, emñm, no espi-

rito do povo o desapego pela vi-

da rural, o desamor pela terra,

quando é d'ella, simplesmente da

terra, que brota a prosperidade

e a riqueza das nações.

Ainda ha pouco escrevemos que

se a reforma radical que se nos an-

tolha imminente nas instituições

e nos costumes, não começar pela

regeneração da agricultura, dando

de mão bruscamente á doença

que desde ha muito nos mina-a

emprego-mania, será improficuo

todo o esforço de revivescencia

para levantar a nossa nacionali-

dade, tão cercada dez. perigos, de

encargos e de cobiças.

_ E' tempo de traçardes outro

caminho, illustres argentarios, a

quem a agiotagem official tem en-

chido de honras e lucros á custa

do trabalho honrado do povo e

do recurso inexgotavel de todos

os governos ao ¡addicional ou o

imposto». E' tempo de não vos

illudirdes mais com as tentações

sinistros d'esse manancial que

esta esgotado, à falta de credito

e de conliança: o emprestimo.

E vós, incautos hurguezes,

bons chefes de familia, que mou-

rejaes assiduamente nas vossas

modestas propriedades, que reti-

raes vossos filhos do commercio,

que não lhes coníiaes a adminis-

tração de vossas casas, que não

quereis adoptar para elles como

modo de vida a vida rural, que

andaes perseguindo os ministros

para que empregnem vossos li-

Ihos como amannenses de secre-

taria, como guardas d'alfandega,

como aspirantes do correio; vós,

que sois propriotarios de terra,

que sois commerciantes, que sois

industriales, traçae outro plano

de vida. Fugi do emprego, e en-

tl'egae á industria, ao commer-

cio, á agricultura, os vossos ti-

Ihos, que só assim os farois ci-

dadãos laboriosos e prestantes,

m

  

egoísmo para viver na. vida. uni-

versal. Porque tremerunte aquillo

que não é senão uma. transforma-

ção n'um mundo em que tudo se

transforma? Porque interrogar uma

e mil vezes o que haverá. depois?

Haverá, o justo, o racional e o lo-

gico. Com isto basta.

Se depois da. morte nada. hou-

vesse, o que justificaria esse temor

de aniquilmnento, doce como o

descanço, plucido como o somno,

tranquillo como o não ser? Se

após um momento tão receiado

nos esperam novos desenvolvimen-

to e transformações,-porque nes

devemos temorisaí' quando se 'abre

a. nessas olhos um novo mundo de

progresso e de incessante perfei-

ção? '

Barther a Figuier tem suppos-
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que só assim concorrereis para do de 20 de_ agosto sob um ven

a regeneração economica d'este de hypocrism, e que mesmo as-

depauperado paiz.

ALBANO COUTJNIIO.

_h

Ao sr. delegado d'esta

comarca

 

E' só a titulo de curiosidade

que perguntamos a s. ex.“z

Em que altura se encontra o

processo-crime do réu Carran-

cho, de llhavo, accusado de as-

sassino?

E' provavel que s. ex.l nos

não saiba responder, visto que o

crime foi commettido no tempo

do penultimo delegath do prOcu-

rador régio n'esta comarca. Co'

mo, porem, cumpre a s. ex.“ iu-

terferir, e que mechemos no as-

sumpto, em cuja solução o pu-

blico quer já ver mysterio.

_-+-_-

0 governo extra-parlidario

Em maioria as folhas monar-

chicas annuncíaram ao mundo

que as instituições estavam sal-

vas e com ellas 0 paiz.

A questão ingleza ia tomarum

rumo proprio; a questão finan-

ceira teria uma soluçao que dei-

xaria abysmados os Pitt e os Tur-

got; os republicanos, que já. ha-

viam perdido annos preciosos em

viagens pela lua, de novo là su-

biriam ao ímpeto d'este furacão

de prosperidades, adormecendo

depois nos antigos processos da

evolução pacata de chinelo de

ourêlo e pitada do meio-grosso.

Portugal seria um paraizo.

U sr. D. Carlos de Bragança,

elevado á categoria de Adão, ju-

rára aos Santos làvangelhosjámais

comer maçãs, ou qualquer fructo

prohibido, declarando contentar-

se com uma licença gratis para a

caça de passaros nas tapadas pa-

radisiacas.

E tudo isto mercê de um go-

verno filho primogeuito da Liga,

segundo a confissão d'esta, que

trepára aos consclhos da coroa

com o pomposo reclame de extra-

partida rio !

Mas o paiz nem tempo teve

de antegosar tantas delicias.

Salta de frente um modus m'-

vcndi com a Inglaterra, que é, pó-

de dizer-se, a realisação do trata-

m3

   

O que é, porém innegavel 'é que

ao extinguirse a vida, com ella. se

extingue o desejo d'aqnillo de que

já. não somos capazes. Em tudo o

que nos deixa sensação domina um

só sentimento :-não .ser. Quão ma-

gistralmente Guyau descreve esta

aspiração ultima! “Os moribundos

não podem aos vivos auxilio na

sua agonia. Estão resignados á

morte, ao abandono. São como o

viajante que, victima. do mal das

terras virgens e dos desertos, ata.-

oado dlessa grande febre dos pei-

zes celídos que aniquilla antes de

matar, se nega um dia. a, avançar,

pára. e deita-se em terra; não tem

a. aneis. dos horisontes desconheci~

dos, não póde já. supportar os pe-

quenos impulsos da, marcha da. vi-

da; elle mesmo pede aos compa-

to que existe o prazer dc morrer. ;nhoiros que oabandouem, que con-

 

sim não tardou a ser violado_ pe-

los flibusteiros da South Africa.

Invadem-uos os territorios,

prendem traiçoeiramente os nos-

sos africanistas que- se oppõem

a estas espoliações, e o governo

extra-partidario estende a ban-

deira portugueza aos pés da rai-

nha Victoria para servir-lhe de

capachol

Se as nossas auctoridades de

Africa cumprem leis, anunlla-

lhes os actos ao menor aceno de

lord Salisbury-para que continue

a sustentar-se esta monarchia tre-

mida-como ainda ha dois dias

declarava o «Times»

A questão financeira resolve-

se á vontade do banqueiro belga

Burnay sob as mais pesadas e

vergonhosas condições, e a car-

neirada do parlamento vota-as

quasi sem discussão, invocando

descaradamente a sait-ação do

paiz para mascarar uma baixa

subserviencia.

Rasgando o programma com

que pretende illudira nação, man-

da executar com todos os abu'sos,

com todos os rigores, contra os

jornalistas republicanOS, a odiosa

lei de imprensa, que nem os pro-

prios que a produziram quizeram

pôr em pratica.

E foi o ministro da marinha

um dos jornalistas que mais en-

carniçadamente a combateu!

Não admira: esse mesmo mi-

nistro disse ao paiz-tudo menos

o tratado-_e agora renega este

passado honroso para servir o

throuo dos Braganças ás ordens

da Inglaterra!

0 ministro das obras publicas,

o trovador, o Thomaz da Delfina

e da .India, suspendeu, como pro-

testo contra essa lei infame, o

almparcial», de que era director,

na occasião em que ella foi pu-

blicada.

A scena era de effeito, e a pla-

teia ingenua e de boa re tomou-o

a sério, e applaudiu-o.

Pouco depois, chamado a ge-

rir uma pasta, não se pejou de

mudar a caracterisação de mar-

tyr para a de tyranno. .. de en-

tremezl

Na secretaria fez uma entrada

theatral, de tesoura em punho

para cortar esbanjamentos, para

fazer economias, mas enviam-lhe

representações, dizem que cm

alexandrinos pathcticos, e o pne-

ta recúa para depois avançar. ..

no augmento das despezas.
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tinuem sem elle até ao fim alme-

jado, e então, estendido na, areia,

contempla amistosnmentc, sem uma.

lagrima, sem um desejo, com a.

vista ñxn, da. febre, a caravana de

irmãos que se perde no horisonto

sem fim, até ao desconhecido que

elle não verá. jámais.,,

Ah! Quem ha visto morrer Os

entes mais queridos; quem ha per-

dido os beijos da. mãe, os encan-

tos do filho, as carícias da esposa;

quem ha, visto attribuladc a. sua

juventude, ou murcharom uma a

uma. as suas mais iioridas esperan-

Ças,-porque ha. de temer a. mor-

to? Tem apenas levado o seu grão

de areia. á. obra gigantesca da. hu-

manidade,-~cumprido a .sua. mis-

são, e sabe, como o philosopho es-

toico, que no morrer, para o ho-

mem, ó como nara. a. espiga o não

,,Hdminiótração, rua do Êápiríto Santo, 7'¡
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Amor pela arte!

Eis aqui dois specimens dos

extra-partidarios, dos coherentes

extra-partidarios.

E não querem que o paiz se

convença de que tudo isto é uma

choldral

Os partidos monarchicos uni-

ram fileiras para sustentar este

governo.

Pois apezar d'isso tem arras-

tado uma vida (e fraquezas, de

llesilar;Ões, sem atlitude definida,

sem um noto energico que accen-

tuo a sua passagem pelos conse-

lhos da coroa.

(i que dmnonstra este facto?

Que o edificio esta tão podre,

que nem unidos clles conseguem

dar-lhe ao menos uma segurança

fictícia!

Em 31 de janeiro rebenta no

Porto uma revolução. Por causas

que nào compl'tc agora apreciar,

e suffocada.

Que faz o governo?

Mette até tum-.paixão a sua fra-

queza de lesma!

Nós, «pie somos republicanos,

que ('lueren'ios liberdade, mas que

queremos ao mesmo tempo um

governo moralisador, e portanto

um governo de ordem, que saiba

cumprir rigorosamente, sem va-

cillações, a sua missão, causa-

nos nójo tanta iliibecilidadc, tanta.

pusillanimidade.

Depois dos conselhos de Lei-

xões, que fazendo uma odiosissi-

ma excepção contra João Chagas,

foram mais uma prova da peque-

nez de tudo isto, que fizeram os

extra-partidarios?

Decretarum medidas que sa-

tisñmsscm a opinião publica?

liesolveram-se a cumpriro seu

progra rn m a "?

Deram provas dc que a lição

lhes fora provútosa, incutindo

com a sua attitude conñança ao

Povo para l'azeI-o crcr n'uma vi-

da nova dentro das instituições?

Não!

(lontinum'am a mesma politica

torpe, pequena, acanhada; irrita-

ram o paiz com perseguições in-

fames aos presos politicos, su-

jeitando-os as maiores humilha-

ções, atropellando a lei, abando-

lhand'o a disciplina, para n'elles

exercerem mesquinhas e misera-

veis vinganças.

Vinganças de velho sypbilitico

irritado pela propria impotencial

De vez em quando o poeta tem

perrices e o reverendo faz-se cas-

mnrroz-está aberta uma crisc!

Contradanças de comedia, sce-

,_,.. m- 0-..-..“- 'QP-VM

ser jámais cortada. Tem procura-

do harmonisar a. sua intelligoncía.

com o seu coração,--cumprido os

seus mais sagrados deveres, e sa.-

tisfeito de si mesmo, espera. no

leito a. morte para responder fria. e

conscientemente : -vnmos !

E então, como longinquos can-

ticos, desferidos de occultas e me-

lancholicas harpas, se esváe a. vi-

da., doce e pausadamente, sem es-

tertores e sem pezares, e, qual

luz que se apaga., dôr que secou, e

brisa que se evapora, a vida. ex~

tingue-se sob o mysterioso arrullio

da resignação e da esperança.

(Trad.)

ANTONIO ZOZA YA.
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nas mais ou menos tragicas, e

por (hn seguem o processo dos

nossos duellistas-um abraço, um

ohnoco no campo, e. . . quartel

general em Abrantes, tudo como

d'antesl

Na ultima crise o pretexto pa-

ra a celebração de pazes foi a

vinda salvadora de uma proposta

ingleza acceitavel.

Tão acceitavel, que até os mais

intransigentes consocios do du-

que de Fit'e a acham magnifica!

João Chagas é que definiu bem

a situação, quando disse-que não

tomava isto a sério.

Effectivamente como tudo se-

ria para rir se elles não arrastas-

sem o peiz n'este despenhar de

torpezas e miserias!

Quando a Historia mais tarde,

n'um capitulo de lama, fallat' de

um tal governo, podera rezar as-

stm :

«no governo extra-part¡-

darlo, ou dos incohcrcntes.

Lôrpas, padres c poetas. En-

trada dc leão, subida de sen-

delron t

i FRANCISCO covarmo.

_+-

0 CANCRO NACIONAL

 

O Diario Popular, pinta com

mão de mestre, e de cuja insus-

peição ninguem pode duvidar, o

seguinte quadro:

“Faremos, quanto podermos,

uma, conta. corrente a este sancto

ministerio a. fim de se calcular co-

mo elle vae melhorando a. situação

de fazenda. Só contamos despezas

DATA LUGUBRE « '

 

Passou hontem uma data t'u-

nebre na historia de liberdade.

No dia 7 de maio de '1820 i'o-l

ram justiçados na Praça Nova,

do Porto, dez individuos cujo

unico crime era o de couspirarem

contra a monarchia absoluta.

Entre esses martyres con-

tam-so:

Francisco Silverio de Carva-

lho ll'iagalhàes Serrão, fiscal do

coutracto do tabaco na cidade de

Aveiro, Solteiro, de 51 annos de

edade, natural da villa de Figuei-

ro dos Vinhos, antiga comarca

de Thomar.

Francisco Manuel Gravito da

Veiga e Lima, cavalleiro pi'ofosso

da ordem de Christo, dcsem bar-

gador dos aggravos da casa da

supplicaçao, e corregedor do ci-

vel da córte. casado, do 53 annos

de edade, natural de Lisboa, e

residente em AVeiro.

Clemente da Silva Mello Soa-

res do Freitas, que serviu de juiz

de tora na villa da Feira, solteiro,

de 26 annos de ed-ade, natural de

Angeju, e assistente em Aveiro.

Os tyrannos então julgnram

sustar a ideia, mas esta, depois

do baptismo de sangue, surgiu

mais aureolada.

Se a historia é a mestra da

vida, Os tyrannos de biscuit, diho-

je, parecem desiembrar aquella

sabia sentença. '

I.° DE MAIO

Não passou sem convulsões

 

Ol'dínariñsi porque, 86 enêmssfãmos o '1.° de Maio, dia que o elemen-

em conta. com as extraordtnerms, O [o Operario de Quasi todo 0 mun-

caso seria. horroroso.

Temos pais:

De/icit segundo o

sr. ministro da.

fazenda . . . . . 1400020005000

Aug/mentos de despeza

Subsídio à Mele Real 28220005000

Subsídio a. uma, com-

panhia para. neve-

gar a Moçambique 9:0005000

Policia civil do Porto 4410005000

4 empregadoa para.

um logar que nâo

existe nas côrtes. 2:0005000

Fiscalisaçâo das ca.-

D'llllhOS de ferro e

contudoriu do hos-

pital do S. José.. 4020006000

Sommam os augmentos 3779005000

Diminntções da despeza

Nos emolumentos

das' alfendegas. . Í 700000000

Nas gratificações. . . 40:000ã000

Nu. policia, fiscal re- .

servada, . . . . . . . . . 9:0005000

Sommam as diminui-

ções.............

Mas sendo os eu-

gmentos.. . . . . . .

1200005000

do havia fixado para exigir, em

grandiosos manifestações, o dia

normal de oito horas de traba-

lho.

Principalmente na Italia, em

Roma; na Franca, em Paris. Lie-

ge, Fourmies, Chai-terei e Lyon;

na Hespanha, em Barcelona, e

Valhadolid; na Inglaterra, em

Londres; na Belgica, em Bruxel-

las, e nos grandes centros ma-

nut'actureiros da Republica nor-

te-americana, houve tumultosgra-

ves, e sanguinolentos outros, ha-

vendo a lamentar muitas mortes

não só dos populares como de

soldados.

As mais importantes noticias

do movimento operario são as

seguintes transmittidas pelo tele-

grapho á hora de entrar no prélo

o nosso jornal :

A)

Lyon, o.-Os anarchistas con-

tinuam a. cortar os cubos telegrao

phicos. '

Paris; 3.-Te1egrammas parti-

culares nnnuncinm ter havido esta

tarde novas desordens na. região

de Liege, ñcando mortes alguns

homens e sendo numerosos os fe-

ridos.

Bruxellas, 4.-Está. completa.-

mente suspenso o trabalho na, re-

. ' 3770005000 giâo de Liege e no Borinage.

Hontem á noite deram-se no-

Augmenta, adespeza. 2570005000 vas desordens nas carvoarias de

E, portanto, gracas às economias,

o de/icít sobe a. 145257 contos.

- Continuar-se-ha.,,

Mas o que mestre não diz foi

por que circnmstancias appareceu

o cancro, nem quem o ha alimen-

tado com sollicitos esbanjamen-

tos. Quem foi sabe-o perfeita-

mente.

Ora o cancro tem as enormes

fauces escancai'adas e não ad-

mitte delongas: quando de fora lhe

não lançarem carne lia-de voltar-

se coutra a carne da propria vi-

ctima que n'este caso e o paiz.

Pois lancemos-lhe às guellas es-

tes Mariannos e Navarros, isto

como medida de salvação publica.

Holoz, tendo ficado ferido varios

grevistas.

Bruxellas, 4.-E' completa. a,

folga. de trabalho na, fabrica. Co-

ckerill.

Albi, 4.-Declararem-se em grê-

ve 32000 mineiros de Carmaux, por

terem sido despedidos uns 40 dos

seus camaradas que não trabalha.-

l'am no 1.° de meio.

Os grevistas decidiram voltar

eo trabalho unicamente quando os

seus camaradas forem readmitti-

dos.

Fourmics, 4.-Eñ'ectuou-se ho-

je o funeral das 9 victimas dos

acontecimentos do 1.° de maio.

Assistiu enorme afiluencia. de

povo. Houve discursos no ceinite-

rio, mas não oecorreu nenhuma

desordem.

I

o Povo DE AVEIRO

CARTAS ,

_ü_- -~----~ pets toda i'iquella tnistela. Singu-

_ I lar expediente de al'ngenter "às

Mbgrcarm \elha doenças! Aposto que toda a phar-

"7 macologia mais auctorisada d'es-

ta villa. elitibora se (“lestaipie em

primeira plana o habil e tiougu'ia-

_ _ tico Joao Pedro Ferreira, não va-

DÊPNS d "Um temporada ver' lc a ponta d'uin cigarro, compa-

i'ladeirainonlc invernosn_ começa- l-Htwamenm com u “ganância

“'05 a E“Slllltm' (“asfnflls lj“ me' tradicoional de tão milagroso me~

nos primweraes. lu Ja nao era dicampnm,

sem teu'ipo. A presente estação

tem-se mostrado bastante esqui-

va, de mau gosto, muito fasti-

diosa. Era pois urgente que uma

tem peratura doce, um tem po crea-

dor viesse substituir o tempo

ruim.

Tudo rejuhila com esta trans-

acção agradavel. E nós, os mais

despreomupados, os que sonham

com passeatas e ocios campes-

trcs. por estradas enxutas e com-

modas, folgaiuos deveras com

estes sorrisos da primavera. com

todas as carícias calmas da na-

tureza.

Eitectivamente e delicioso go-

sar este esplemhdo sol meridio- E“ ESTARBEM

nal, respirar nsse ar do saude

que vein dos pinheiraes ou esse1 Antmhontem pmcedcwse em

aroma natural e subtil que sc Estarreja ao $01.1_ea,,.,ento(1os man_

eleva dns Wado-“5, 03'33“93» “til“ cebos apurados para o serviço do

Vindos d'um humilde matiz llort- exercito O da armada, mas Os tm_

do. L algumas vozes, passando a balhos correram em meio de tu-

vista aqui e além, (la-me a ten- “mp-,Os e desordens graves_

taçao de parodiar os poetas pie- Os interessados não queriam

gas ou demasiado sentimentaes, tirar o numero, clamando aim gri-

quando se embashacam ein tace ta que a, mmmalm que _qe dá_ no

da nmemdade attrahcnte d,um concelho de muum deve ser seg“,

valle ou da encosta graciosa d um da no concelho &Estarreja' e mma_

pequeno onteiro. e ficam a so- Çamm mam, quem que, que ou_

uhar com um adoravol ninho de 533,0 mal. O seu numero_

\ i , I¡ u

dmo' em (Hmh-l““ d @sms pala' Estabelecewse em segmda uma

 

4 dc Maio.

-U serviço da lavoira está

por aqui pouco adiantado. Só-

mente para a proxima semana e

(pie principiam os trabalhos de

sacho.

_Esteve n'esta villa o sr. dr.

.lose Lopes Godinho de Figueire-

do, presidente da camara de Oli-

veira de Azemeis.

   "- 'b'v"“'..~"(.'n › "l “atraiu-_,- .. \f-Ià'."
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vinho a raspa e einborcam de- l ser de uma abundante producçâo

vinícola. O vinho tende a descer

bastante nos mercados dlaquelle

districto. ' ,

-De Moncorvo communicam

ter chovido abundantcmente por

tltlllt"ll“.>' sitios. Us campos um _ae-

r-:l apresentam por ali hom aspe-

rto n. tudo love a suppór um an-

no prospci'o.

-. hu. Anadia informam que ein

toda a llairrada a ¡,n'ocurwle vi-

nho tem sido i'lin'iinuta.

A maior parte das adegas cs-

tão cheias ainda, apezar da quali-

dade superior do vinho.

Acabou) de chegar a estação

ampelo-phylloXerit-a, adjunrla a

escola pratica de vitirultnra e po-

mulvuia da Bairrada. barbados

e EHliti'tlS de diversas castas nine-

ricanas, vindas directamente de

Franca.

_U nuno agricola, escrevem

de Celorico de Basto, se int-:mpe-

ries não eobi'eviercm, não se nos

attitzura mau.

.›\.~; arvores principiam a hro-

tar com toda a força, concorren-

do muito para isso os ultimos

dias de calor e as chuvas que

teem caido.

-~.iá principiou o amanho das

terras altas em Oliveira do .-\ze-

meis.

vendo bastante e já ali se tem

visto sarmentos :lc [15 centime-

tros e mais.

_De Vianna consta que Osni-

timos dias teem decorrido hum

para a agricultura, pelo que se

mostram satisfeitos os lavrado-

res. Os cereaes de pragana apre-

sentam bom aspecto; mas o que

sobretudo enche de esperanca os

gens onde dcis amantes (“r-;cistos desordem medouha, havendo mui_ agríwltmes, é O encantador es_

Viwsscni, como dois estianhos ,a pancaduria entre a força_ po_ tado das vinhas_

anachoretas, n'um paraiso de per- “cial de 15 Praças que an¡ se mim.

petuidade. va, e o

_Mais Olllt'O caso de intole- cutíladas a. torto e a, direito, mas

rancia fradesca e de rancor cle- o povo respondeu valentemente.

rical, como tantos se tem pre- De refrega. sahiram alguns poli-

Senceado nieste genero. Q prior cias feridos e um ;grave-mente. na.

de S. João de Loure, acolytado cabeça, tendo por isso de recolher

pelo regador da t'reguezia partici- á mma_ E' o no 30_ que é, aliás,

param ao poder judicial, para es- um do:: mais betuquistos do puliliu

te proceder, que um lítVl'ílClOl' co dlaqui, pelo seu procedimento-

d'aquella localidade não quizera correcto_

descobrir-se á passagem (Pam Apezar da, desordem, a. opera.-

aiiterro. Sei que o dignissimosde- ção do sorteamento pôde terminar.

¡Egíldo do Procurador "égmd es' Conclue-se que Os tumultos de

ta comarca, que é um magistra- Estarreja foram originados, m ex_

do “bien“, tOlerallte e Sympêtm' cepcional situação que Ílhavo oc-

co, somente muito contrartado cup“ hoje como Contribnmte do

ordenou _ainqmricao de testemu- tributo de sangue_ E O governo

“has e 1.5“). para- se eXllmr de cujos representantes faccíosos crea-

qualquerinsmnaçao supenor,que mm um m¡ estado não mm, de

por ventura “8.538 @Cada De“) pôr na. ordem um concelho que es-

elemele "eilcc'fmal'lo das sa' tt'i dando dlestes perníciosos exem-

christias. ora, trancamente, eu P108_

não me admiro que o mesquinho

padrecu, tão intolerante como

um velho plicriscu, \'icsse para

juizo, resfolgando reviudicta ace-

rada pelas narinas de papão ton-

surado denunciar um pobre la-

vrador que pôde pensar d'nm

modo ditl'erente do que pensa

um prior mercenario, mas que é

digno, que esta no seu direito,

sob a egidc da orientação moder-

na, muito embora a lei nesta

parte seja um tanto cabalistica e

irregular, tirando á socapa com

uma mão o que prodigaiisa com

a outra ás escaucaras.

U defeito primordial por con-

sequencia está na lei, queéabsur- REGISTO CIVIL NA BMRBÁDA

da e irracional, pois que o esta-

do ou a sentença d'um juiz, com Fez-se no dia 2 do corrente o

todas as suas retrencas, não tem primeiro registo civil na adminis-

direito nem poderio para impor tração do concelho de Anadia.

uma religião e muito menos, o O chefe da estação do cami-

que se da n'este caso, para cxer- nho de ferro de Mogofores, o sr.

cer em nome d'ella a perseguição Luiz Jose Martins, registou alli

moral, um verdadeiro ataque á civiimente o nascimento d'uma

consciencia humana. Passaram sua filha.

as tyrannias dos reis, mas ficou Foram testemunhas o nosso

o despotismo lustroso do catho- amigo e correligionario, Albano

licismo com as suas variantes Coutinho, e o sr. dr..lose Augus-

opportunistas, o que nos povos to Salgado, advogado em Anadia.

.__-___.__..

CALQTE ”FFICIAL

O governo ainda ni'to pagou aos

agentes do recenseamento geral

dapopulaçãoNkste concelho, sabe-

mos que esses homens estão ainda.

por embolser o producto do seu

trabalho.

Quem trabalha quer que sc lhe

pague. O governo devia saber os

encargos pecuniarios que ia tomar

quando ordenou aquelle serviço.

_+-

ruraes da ensejo para attentados A recem-nascida recebeu o

d'esta ordem ao direito de ca- nome de Aurora.

da um.

..No logarejo de S. Marcos '

festejou-se na dies _um bemaveu- Aagricnltnra nas províncias

turado santo, cula imagem tosca

é feita d'llln_ bar“) qualquer, e De Coimbra .dizem que as vi-

que tem a Virtude dc preservar nhas, mesmo as phylloxcradas,

das maleitas, creio eu. E querem apresentam excellcnte amostra.

saber O mem de lhe gl'anlleal' HS Em um bacello nas proximidades

boas graças? Os devotos desfilam d'aquella cidade ha viijicirus com

a raspar nas costas do pamente '10,15 e 9.0 cachos. A não haver

santinho, apal'am t1 um COPO 60m algum contrutcmpo, o anno deve

_Os viticultores de Mafra, is-

povo. A força distribuiu to ú, aqucllcs que tccm ainda ala

I_quinas vinhas poupadas pelo phyl-

Í onera, estão contrnlissimos pelo

bom aspecto que elias apresen-

tam.

l-LiTectivamente as cepas não

1 poderiam mostrar maior abundan-

'dancia de t'ructo. Se duas terças

parti-s d'elia t'ór avante, felizes

dos donos.

_De Leiria

guinte:

As vinhas, os campos, as no-

vidades em geral estão lindíssi-

mas. Os agricultores estão con-

tentes porque reahnunte as cim-

vas teem caido methodicanimde.

-Do Alemtejo sabe-se que as

vinhas mostram bem. e darão

['aita colheita, se o tempo lhes

l

l . .

l intormam

continuar a ser favoravel.

As caras das vinhas estão qua-

s¡ conclunlas e procede-sc ao tra-

0 SB-

lho das razas.

Us trigos vao bem, e agora tu-

do se occupa na grande tainadas

mondas.

-_~_*____~

Não") horario dos comboios

O novo horario dos comboios

do caminho de forro do norte e

leste que principiou a. vigorar em

1 do corrente é, respectivamente

em Aveiro, o seguinte:

Comboio:: ascendentes :

Chegada do mixto n.° 1, its 6,24

da tarde; do correio 11.° 3, às 5,18

da manhã; e do mixto n.° õ, its

6,59 da manhã..

Descendentes :

Chegada do mixto n.“ 2, as 11,24

da manhã.; do correio n.” 4, ás

9,28 da noite; e do mixto n." 6,

its 5,11 da. tarde.

-__+-__

CAMBIO .NO BRAZIL

N' dia 1 do corrente o cambio

ficou a. 16,718.

_4-_q

BOLSA l)0 TllAlHlillll

Um operurio do Porto, o sr.

Feliciano Soares d'Azevedo, estu-

dou o levantou a planta cou'iplma

de um edificio destinado a Bolsa

do Trabalho. Sera na Bolsa que

funccionaião as assembleas ge-

raes e as direcções de todas as

sociedades operarias; terá, logo

que osubsidio. do poder central
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chegue para isso, escolas profis-

sionaes em que os trabalhadores

de momento desempregados pos-

sam estudar e aperfeiçoar-se nos

seus misteres.

O edilicio erguer-se-h a na ram-

pa que desce da rua de Fernan-

des Thomaz para o Bolhão. A fa-

chada principal e para aquella

rua, tendo na frente a columna

que memora uma visita de D.

Pedro V ás fabricas de estampa-

ria e fundição. As passagens em

cruz que ali existem e o grande

tanque, conservam-se, sob gran-

des arcarias, simples, mas muito

elegantes.

Oedificio tem tres pavimentos:

o primeiro tica ao rez do chão. e é

nccupado pelas rampas alludidas,

tanques, entrada da praça, etc. O

segundo, ou primeiro andar, tem

quatro salas distinadas aos tri-

bunaes de arbitros avindouros e

de correctores. U accesso e pelos

torreões lateraes. Ha um grande

salão para reuniões de duas ou

tres mil pessoas. No terceiro pa-

vimento ficam doze secretarias.

lsto e o ante-projecto. Os ope-

rarios parece que tencionam re-

presentar no sentido do serem

prolongadas as galerias lateraes

do salão n todo o comprimento

do mercado, sendo os abarraca-

mentos existentes substituídos

por lojas espaçosas e licando ao

centro, ao ar livre, o proprio mer-

cado, u'um espaço de 100 a 1'10

metros, por 20.

N'esse prolongamento devem

ser installadas as escolas proiis-

sionaes.

_#M

A” anotou-Idade

E' necessario que a auctori-

dade faça respeitar os regulamen-

tos da caça. (l tempo é agora de-

fezo, e todavia ha por ahi muito

quem trausgrida esses regulam eu-

tos, sem que a auctoridade inter-

venha, e dando-se a transgressão

quasi sob a vista de quem deve

fazer cumprir a lei.

Quando mesmo não houvesse

lei para regular o assumpto, os

caçadores deviam ter em vista

que, dado o .periodo da incu-

bação, não abonam bom crite-

rio de caçadores, matando a tiro

animaes adultos e indirectamen-

te toda a sua creacão.

h-__+_--_

0 JULGAMENTQ EM VAGOS

Os réus julgados no dia. 1 do

corrente, em Vagos, como noticiá-

mos no ultimo numero, foram con-

demnados a. 8 annos de prisão cel-

lular e na alternativa. em 14 de

degredo na. Africa.

Foram advogados, da accusa-

ção o sr. dr. João Maria. Correia

da Rocha., e da defeza os srs. drs.

Alexandre José da Fonseca e An-

tonio Emilio de Azevedo. f

_+-

G UERRA Á MANTEIGA

INGLEZA

Cqm relação á manteiga ingle-

zs, escreve um nosso college do

Porto, que um inglez, fabricante,

e bem conhecido n'aquella praça,

convidou um negociante de vinhos

Verdes, morador á, rua da, Rainha.,

a ir almoçar com elle ao Palacio

de Crystal.

Alli lhes foi servido o excellen-

te vinho do Porto, a. bôa manteiga.

ingleza para. as torradas, etc., etc.

O inglez, porém, pediu mantei-

ga. portugueza, e disse ao seu cou-

vidado que se não servisse da outra.

-Porque me não deixa, o ami-

go fazer uso da. sua manteiga?

Acho-lhe um paladar tão original,

tão agradavel, dizia, o negociante.

-Logo lhe direi a. razão por-

quê, lhe respondeu o inglez.

Ainda o almoço não tinha, ter-

minado e já. o nosso negociante de

vinhos, impaciente, de novo roga.

ao Outro lhe diga o motivo da sua.

prohibiçâo.

-A manteiga que nós exporta-

moa, disse o inglez, não é a que

usamos em Inglaterra.. E' expres-

samente prohibido exportar-nos a

   

    

  

        

   

   

     

   

 

   

  

 

que se fabrica para. nosso uso. Quan- 1 da viagem, tendo por isso de ven-

do vimos o, Portugal servimos nos l ("lel' as botas. Não queria pedir.

da manteiga portuguaza, que e l Os pés trazia-OS n'um estado mi-

seraVel, muito iuchedns!mellmr e mais limpa do que a que

mandamos para aqui.

A manteiga. diexpm'taçâo, ("on-

tim'm o ingla-z, é feita <in todos os

aniinaes qun posaum d-ir mais ou

menos gordura, taes como retira!

gates, cães, supus-burros, porcos,

etc., etc. Na grande caldeira da fa-

brice são lançados inteiros, com

pelle e tudo mais. . . estes animae-

sinhos no estado em que nos veem

às mãos. . . A's vezes já, dão mau

cheiro, porque se encontram mor-

tos, pelas ruas ou estradas; e nem

os cães damnados escapam ; porque

depois de entrarem para. a caldei-

ra., já. não lia maldade no sangue.

Tirem-se as casadas inteiras; e

depois, aquelle mólho é vasado por

um rêgo d'agua do rio, que passa

junto de caldeira. Nlesta agua. fria.

coalham aquellas gorduras, que se

apanham com rodilhões, que nun-

ca se lavam; e eis a mataria prima

da excellente manteiga íngleza, com

que se regulam príncipes e cava-

lheiros, e com que as damas man-

dam fazer os bellos pndings e ace-

pipes para festejar seus anuos, e

convidados!

-Ns verdade esta. manteiga

deve ser preferida, porque é estran-

geira, e sem ella. não se Figura nas

grandes mezes. Tambem, corno mais

substancial, a. recommendemos a.

quem padecer do peito, especial-

mente aos míseros enfermos do

hospital da., Misericordia. do Porto.
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Asylo-Escola. - nccliücaçâo

E' por demais lisongeiro para

este estabelecimento o resultado

obtido nos ultimos exames de ad-

missão, pelos alumnos do mesmo

asylo. Concorreram ao exame sete

creanças, ficando todas approve-

das, e chamam-se:-Alberto Mar-

ques d'Alcantara, Alvaro de Sil-

veira., Antonio Augusto de Souza,

Arthur Rodrigues da. Paula, Au-

gusto Marques, José Maria dos

Santos Victor, Pompeu Vicente da.

Costa. Pereira..

Estes opimos fructos devem-se

incontestãvelmente eo intelligente

director do Asylo-Escolã, o sr. Lou-

renço da. Silva Salgueiro.

Ú

Não é absolutamente verdadei-

ra. ã noticia. que demos no domin-

go, sob o titulo-Asylo-Escola. 0

sr. Salgueiro, com quanto esteja

resolvido e abraçar a carreira. ec-

clesiastica, não pensou em abando-

nar a, direcção do asylo.

_h

ESTUDANTINÁ

A estudantina da academia

aveireuse projecta ir no proximo

sahbado a Vagos dar um sarau

musical, em beneficio.

a*

Um Infeliz expatrlallo'

Retersm de Anadia que na ul-

tima quinta-feira appareceu n'e-

quella villa um homem, coberto

de andrajos caminhando ainda

com mais difficuldade. Quando

chegou em frente da casa do sr.

Justino de Sampaio Alegre, deu

uma pequena topada u'uma pe-

dra da rua e desiqnilibramlo-se,

cahiu repentinamente na valeta,

ficando cxanirne.

Passados momentos tornou a

si e apenas viu a volta algumas

pessoas a quem a curiosidade

havia chamado, desatou a chorar

copiosamente. Perguu tando-se-Ihe

0 que tinha, declarou muito a

custo e com visivel acanhamento:

_Tenho fome, pois ha dois

dias que não como nada!

Então o sr. Justino Alegre,

que se achava presente, mandou-

lhe dar de comer.

U individuo declarou ser pin-

tor, natu 'al dos suburbios de Pa-

redes de Coura, e vir do Brazil.

Como não trouxesse dinheiro pa-

ra o comboio aventurára-se a fa-

zer a pe a viagem de Lisboa á sua

terra. Alguns vintens que trazia

esgotaram-se-lhe logo no começo

tactica, no campo.

Crise de trabalho entrmsboa

tuac'áo aos opersríos sem trabalho tavel utilidade.

resolveu as seguintes propostas:

pectivas familias que queiram ir

para a Africa.. Pagar os transpor-

tes para as terras da naturalidade

aos que pretiram ir para.

provmcms.

tado aos operarios que provem ser

naturaes de Lisboa, apresentando

uin attestãdo dos mestres d'obras

em que tenham trabalhado.

de ouvir isto da. boeca. do sr. Pedro-

so de Lima, commíssario de poli-

cia., conferenciou com os operaríos,

constando que desde logo 92 opera-

rios resolveram seguir para. a. Afri-

os. e 23 preferiram seguir para as q , ,

suas terms_ VERSAL PORFUUUEZ.-Rece-

' - i M" "I . .
dOlS novos collegas _ o Macao/"non fasmculos em abrazo_

se, folha democratica, de Mezao-

frio, e o 1.° de Maio, de Lisboa.

retribuil-a.

deram a Pasteur na sua desco-

berta das iuoculações.

lebre explorador italiano, ua Afri-

ca meridional, com respeito ao
,

processo de inoculação que os

pretos empregam, de virus vene-

algum que não leve, quando sa-

Bibliograrhia Annuncios
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_ , do instrucção primaria. e aspiran-

CAi'-“JL-'¡R[¡l 10 tea ao magisterio primario, segui-

da de explicações que facilitam

Tem “d“ h“ mas 050013 de muito a sua resolução, porAlexan-

NA @Xeenção da Fazenda Na-

cional, contra Manuel Nunes de

:astro Alegão, de Ilhavo, vão a

praça no dia 24 de Maio do cor-

rente anno, pelas 1'1 horas da

manhã, os seguintes bens:

Uma terra com pinhal, no

Matto Largo dos Moutinhos, que

confronta do nascente com Al-

berto Ferreira Pinto Basto, do

sul com Manuel da Rocha Sama-

gaio e do norte com José Ra-

zoilo.

São citados quaesquer credo-

res incertos.

U Escrivão de Fazenda,

José Luiz Fcrreira Vidal Junior.

Veriticado.

Alexandre Cortczdo.

dre das Dores Casimiro, professor

official d'ensino complementar.

0 autor, o nosso amigo e telen-

toso conterraueo offertou-nos um

exemplar d'este livro, em cujo sub-

O governo para melhorar a sí- titulo se synthetisa asua. incontes-

-_--_.---_

Agradecemos_

Passagens aos operarios e res-
il

A COIMBRA MEDICA-Re-

cebemos um supplemento eo n.o 8

as suas › . -
d esta importante revista, no qual

se trata exclusivamente de demons-

trar que não tem base scientifica o

exame medico-legal feito no Porto

nos cadaveres de Mario e Jose'

Sampaio, cuja. morte é attribuidã

a Urbino de Freitas. r'

A refutaçiio baseia-se em emi-

nentes auetoridades medicas ex-

trãngeiras.

Dar trabalhornes obras do es-

 

Uma commissüo operaria, depois

ANNlliiñlü

NA execução da Fazenda Na-

cional. contra Antonio de Fi-

gueiredo Brandão, de Eixo, vão a

praca no dia iii de Maio do anno

corrente, pelas 'li horas da ma-

nhã. os Seguintes bens:

Uma leira de terra lavradia

com arvores de frncto, que par-

tem do norte com o caminho pu-

blico, do nascente com Joaquim

de Carvalho Saldanha e do poen-

te com .lose Gonçalves Nogueira,

ambos de Eixo, que pertencem a.

Antonio de Figueiredo Brandão,

do lugar e fi'eguezia de Eixo, uu-

zenle no Brazil.

São citados quaesquer credo-

res incertos.

O Escrivão de Fazenda,

Jose' Lui: Ferreira Vidal Junior.

\'eriñcado.

Alexandra Cortczão.

:k

NOVO DICCIONARIO UNI-

bemos e agradecemos o 1.° fasci-

culo d'este utilissimo elucidario.

No logar competente vae o an-

nuncio.

Aos editores do diccionario ro-

gàmos a ñneze de nos enviarem Os

$-

NOVOS JORNAES

Recebemos a. visita de mais

 

  

  

Moimenta da Barra de Aveir

    

Agradecemos a. visita, e vamos

_+-›--

os PRECURSORES DE PASTEUR EM 4 os MAIO

Não houve entradas.

Sahidas:

Cahique «Mendonça 2°», mes-

. . , . . tre Carlos, para Cezimbra, com

EIS o que diz o sr. barmi, ce- sal_

Parece que os pretos prece-

Em 5 não houve movimento.

 

EM 6

Entradas:

noso, ha muitos seculos. Hiate «Deus Comtigor, mestre

Conta Farini que não ha preto Jacob, do Porto, com cimento.

Não houve sahidas.

Casa com quintal

Vende-se. O quintal tem agua

e tanque, e arvores de t'ructo, de

estimação. w

Nesta redacção se diz.

he de casa, as landulas veueno-
_

sos seccas d'umã vivcra, ou d'uma ESTADO DO MAR '3 TEMPO

CObl'a-
Vento N. O. fresco. Mar um

Quando são mordidos por al- poueo agnado_

goma serpente fazem uma incisão

ao pé da ferida, e introduzem

n'ella o pó das glandulas seccas.

Deitam-se depois, e, no fim de

dois ou tres dias, ficam comple-

tamente curados.

Outro tanto praticam com os

bois, ou com outros animaes do-

mesticos.

 

MANUEL FERREIRA MARTINS, com estabelecimento de_al-

. . . faiate na rua Direita, em Aveiro, participa aos seus amigos e tre-

U'". (i'm-(1,17* O explorador-"a guezes que já recebeu um lindo e variado sortido de lazendas pro-

eu adiante d uma caravana, em ,mas para a presenta estação de verãn_

.
Faz fatos de 75000 reis para cima até teriam.

do V¡ uma enorme Serpente "O Garante a perfeição das suas obras e a ¡n'oinptidão

matm' . Espera, portanto, que visitem o seu estabelecimento para ve-

0 preto deu-lhe um poutape ,.mcarem a verdade.

e a serpente voltou-se para elle e

mordeu-o furiosameute em uma

perna. O bushman tirou então

uma glandula secca de cobra e

esteve a triucal-a muito tranquil-

Iamente, fez a respectiva incisão

no pe, quejá inchava, e pôz n'ella

os pós, emquanto o outro preto

matava a serpente.

O ferido extrahiu as glandulas

à serpente, espremeu uma gotta

do veneno n'unia pouca de agua

companhia d'um bnshman, quan-

Manuel Nunes Correia, Filhos & O.“

188 -lllÍA DE S. JITLIÃO- 198

LISBOA.

ALFAYATES E MERCADORES

e bebe“'a' d . 1 . ESTE tão conhecido estabelecimento, aonde o publico encontra um

, Pouco tçmpo d ' ?pmsl ca "a bonito e variado sortimento de artigos de modas, tanto para ho-

“ “m to' po? que um" a [minas mens como para senhoras e creanças, acaba de ahrir Lllll novo ramo

horas, no hm das quaes tomou de commercío

a inocular-se.

Secção de Depasitos e Caixa Economica-
No dia Seguinte, o inchaço,

Recebem dinheiro em depositos abonaudo os seguintes juros:

  

que era grande, desappareeeu, e

o preto estava completamente
são.

Farini trouxe á Europa algu-

mas giandulas seccas, das de que

se serviam os selvagens, e man- A› ordem _ , , . . . 3 p. c. annual

dou algumas a Pasteur para ta- 3 mas“ de prazo /, p_ e, n

zer experiencias com ellas. 6 ,, b . _ _ _ 5 p_ c_ ;t

12 r 1a . . o' p. c. p
___,________---

-_
M_-

 

Conm a “WMM strass assess snarsssess

Reeommeudãmos o Vinho Nutritivo

'

de Carne e a Farinha Peitoral Ferrugi-

nosa, da ?hai-macia Franco & Filhos, por

se acharem legalmente auctorisudos.

W

Esta secção abre todos os dias não sauctiiirados as 9 l'tm'as ria

manhã e fecha as o' horas da tm'de. Nos dias sanutihemios abre as

1.0 horas da manhã e fecha a -t hora da tarde.
'

    



l'.

   

A MARSELHEZA

A PORTUGUEZA
em ro RTUGUEZ 1-: EM anccz

Preço 40 réis-Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kiosques de

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua do S. Lazaro, !JO-liisboa.

   
vv

wnn nnnvn IJE Elllllt

Privilegiado, auctorísado pelo

governo e epprovado pela Junta

oonsultiva de saude publica. do

Portugal e pela. inspectoria geral

de hygínno da côrte do Rio de Ja-

neiro-Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial

do Lisboa. e Universal de Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, l'ortificante

o reoonstituínte. Sol) a sua influencia

desenvolve-se rapidamente o appetite,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças. .

Emprego-se com o mais feliz canto

nos estomagos ainda os mais dobcis,

para combater as digostõos tardias e la-

boriosas, a díspepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inucção

dos orgãoci, rachitismo, consumpuãO de

carnes, all'ocções escrophulosas, c cm

geral na convalesconçado todas as doen-

ças aonilo ú preciso levantar as forças.

Toma-se tros vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. _

Para as creancas ou pessoas mu¡-

to debeis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para Os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada voz.

Esta dose, com quaosuuer bolachi-

uhas, é um excellente «lunchn para as

pessoas fracas ou convali-:sc'enlem pre-

para o estomago para att-:citar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se eaual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attcstam a

superioridade d'cste vinho para comba-

tcr a falta de forças.

Para evitar a contrafacç'm, os envo-

lucros das garrafas devem rontcr o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei (164

de junho de '1883. _ _

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposuo geral na pharmacia. Franco EL'.

Filhos, em Belem. _ _

Deposito em Aveiro_ na pharmacmp

drogaria. medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

CDRW!“ d DBMMEÂHE

Farinha Paitoml Ferrnginosa

da. pharmacia Franca-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

osições Industrial de Lisboa e

Eiiiversal do Pariz.

 

UNICA lezalmcnte auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico rcconstitnin-

to e um precioso elemento rcparador,

muito a-_gradavcl o de facil digestão.

Aproveita do modo mais eutpaordinario

nos padecimnntos do peito, lalta dc

appotitc, em convalescL-.ntes_ do (maes-

quer doencas, na alunentaoao das mu-

lheres gravidas camas dc leito, pessoas

idosas, crcanças, anemicos, o em geral

nos debilitados, qualquer que .seja a

causa da dehilidade.

Acha-so a venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amei-ellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lci do 4 de junho de 'l88í_3.

Deposito em Aveiro na, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

contruir¡ rosas

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Periz,

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica do Portu-

gal o pela lnspectoria Geral de llygiene

da corte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitacs.

Acha-sc :i venda em todas as phar~

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de .-'t do junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.
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2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras

 

GUILLARD, AILLAUD & C“
242, Rua Aurea 1° -- LISBOA

     lilizlbicleliliílLílLülÍfÊJlü 'Útillíltdlêilfiürtil

GUEDES D'OLIVEIRA

 

PREFACIADAS POR

JOÃO CHAGAS

 

!volume . . . . 400 réis

Cançonetas, com musicas de M. Benjamin, Pereira Vianna e

BIBLIUTHECA DOS DRAMAS

DE FAit'lILIA

msumos Dll LOUCURA

GRANDE ROMANCE DE SENSAÇÃO

0rlglnal portugnez

por Ladislan Batalha

A obra com que vamos encetar a sé-

rie do romances da Bibliotheca dos Dra-

mas de Familia" formará 4 lindos volu-

mes em 8.0 francez, enriquecidos de ex-

cellentes estampas.

As capas da brochura, em phantasia

e cromo-litographzulas a cores, serão

distribuidas gratuitamente a todos os

srs. assignantes.

Com as 32 paginas de leitura que to-

das as semanas serão publicadas, dis-

tribuir-se-ha tambem uma capa de fas-

ciculo contendo numerosos annuncios

de utilidade geral, e interesse particu-

lar das familias, tudo sem accrescimo

de preço.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATU'RA

Distribuom-se cada semana 32 pagi-

nas de leitura, ou 'M o uma gravura,

pela quantia do 40 réis pagos no acto

da entrega. As remessas para a provin-

cia serão feitas ás cadernetas de cinco

fascículos ou '160 paginas, e só accresce

o porte do correio-A quem se respon-

sabilisar por 8 assignaturas, damos uma

gratuita ou 20 por cento.

Assig'na-se no escriptorío da empre-

za, rua Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.

EDIÇÂO PORTATII¡

@QÊQÊQ oww.

Aporovado por carta de lei do 'l de julho

de 1867. Conforme a edição official

!Preço-br., 240; cnc., 360

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhas ou vale do correio á Livraria Cou-

tinha & Pereira, rua dos Caldeireiros,

18 e ?JJ-Porto.

 

Leon Janin. A' venda em todas as livrarias e no deposito: Empreza

Litterarla e Typographica, Itu-a de D. Pedro, 481~Porto.

 

O RECBElO

ALMANACH LITTERARIO l

E CHARADISTICO PARA '1891

Adornado com o retrato e elogio bio-

tIraphico do distincto escrlptor Julio

Cesar Machado. por Francisco Antonio

de Mattos, e contendo, além do calen-

dario e mais esclarecimentos proprios

rl'nm livro d'esta ordem, uma variada

collccção de artigos humoristicos, con-

tos, poesias, composições onigmaticas,

etc-Preço, 200 réis.

A' venda nr. administração da em-

preza, rua do Diario de Notícias, 9.3, e

nos principaos lojas do costumes-Lis-

boa.

 

A Avó

A MELHUR PRODUCÇÃO DE

Emile lliclieliourg

vnnsxo DE

LOIIJÔ TAVARES

Edição illustrada com chro-

mos e. gravuras. Cadernetns se-

manaes de li folhas e estampa,

50 réis.

Brinde a cada assignante no

fim da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, (i vol d'aisnmt. Representa

com a maior fidelidade a magos-

tosa praca do Commercio em to-

do o seu conjuncto, as ruas Au-

gusta, do Ouro e da Prata, a pra-

ca de D. Pedro lV, o theatro de

D. Murta Il, o Castello de S. Jor-

ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensão 72 por 60 centi-

metros, e é incontestavelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem d- C!, rua do

Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

._._--___-_-_-___.._.

'J 5.(:ll5lblílLalíãEEEEHbi
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how iluminam tnil'ei'sal

lhrtttgsez

Linguistico, scientifico, bio-

graphlco, historico, hibliographi-

co,geographico, mythologleo, etc.

COMPILADO

POR

Francisco de Almeida

 

Comlíçãus (ln assinnuiuru: m O

Nm'u Diccionario Universal Por-

tn'moz contém 2512.3: pinguins, di-

vididas por dois volumes. A (lis-

l.l'll_HllÇàD serei l'uita em entregas

de OT¡ paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação. visto a obra

estar completa, toda estereolypa-

da e muitos folhas já impressas.

Os srs. ussignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa o Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. l. as de-

mais terras do reino n expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

.antecipadamente o importe dc

qualquer numero de entregas.

Preço do cada entrega, '120

réis. Fechada a ussignatnra, o

preço será augmentado com mais

20 p. o.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

'tavares d- lrmào, largo de Ca-

mões, 5 e G-liisboa.

A Art-e Musical

REVISTA QUINZENAL

Musica, Litteratu-m e Theatros

Condições (la assignaturaz-Em Lis-

boa, trimestre (pago adiantadamentc).

900 réis. Províncias, accreSce o porte

do correio. Annuncios na capa ajuste

convencional.

Em cada mez será distribuída aos

ex)mm srs. aSSiunantcs uma peca de

musica do piano, piano e canto, banda

ou orchestra.

 

A Redacção da Arte Musical, satisfa-

zendo aos pedidos que lhe tem sido fei-

tos pelos seus assignanlos, organisou

uma secção especial rlc musica de hana

da e orcliestra pelo mesmo preço d-

assignatura.

A flm de garantir a boa escolha e

arranjo das peças, convidou o notavel

maestro

Manuel Alignsto Gaspar

bom conceituado professor da handada

guarda municipal do Lisboa, para diri-

gir esta secção.

Aos nossos dedicados assignantes é

concedido um desconto do 'lU p. c. para.

todas a: musicas que requisitarcm além

das que mensalmente são distribuidas.

Assigna-se em Lisboa-412,

rua Garrett, iii».
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EM'TRiJUS MENORES

CUNTUS FRESCOS UIHGINAÉS

m;

PY-'H'IMDÍ'I

(tlT._›¡'i›~i'i'l.)s ui) tri-x0 forte e pro-

llilli ¡an :lu ::mm l'l'm'n_ -Illlls-

lrwlns r-nm '1:2 excellentcs gra~

turns a ll'lljll'l'SSt'lri em excellon- .-

to papel, com capa a córcs.

22 volumes 1500 rolo

'I'l'l'líLIN DOS CAPlTlYlJlS - Cam.

branca: Tras torrücs de ;'\sz-iiicai'; As li- «

::as 'l-l minha mulher; ÁS incrcntloral

de amor; - l Anguslias; -- ll Consuelo;

(l sr. Comnmndmlor: 0h da guarda!, O

Album pllotogrnphico; tl casamento da

Li_ii;l.illll:i:-l Ulll tralnlllllhào; - [l Dn-

runtc o juntam-Ill O baile-Outro Iram-

lunlleinz-H' Desportidas;-V Uns comem

os lisos. .; Xa exposição universal;

Maldita melancia!, (,l ensaio (la coma-

.lia; f) amante de Laura; No banho; A's

escuras; ll:n engano de porta; Chegar.

vúr e... não Vencer; Um professor da

allcmãu; Um cocheiro feliz; Um arrolo

imprudcntc.

A ohra esta completa e só se .

recebem assignatnras para os 2

volumes de que ella sc compõe.

_Ser-;t enviada franca de porte a

quem enviar á Empreza 600 réis.

AS MULHERES DOS AlllllillS

os "aos DE usmuil

Romances do mesmo genero, tam-

bem completos, 2 volumes, 600 réis cl-

da exemplar. Do nuasmo modo se envia-

rá franco do porte a uuem enviar a res-

pectiva importancia.

EMPREZA NOITES ROÀ'IANTICAS, rua

da Atalaya, '18, 1.“-LÍShO-'L

Grande novidade lilleraria

 

US EllilPlNHEIllüS lJll PllllHlll i

Po n L. SATPLEAUX

Romance ill-armrtico do maior

sensação illzcstrodo

Por semana uma caderneta ao

preco do 60 réis,

Brindes de valor a todos os

assignantes e angariadores de as-

signaluras, entro outros: um nn-

uol para senhora; um serviço de

almoço (China) pa'n (luas pes-

soas; um córte de vestido; um '

relogio dc prata; um relogio de

ouro para senhora; um pardos-

sns; um centro de mesa, ctrl.,

etc., e um cheque à vista, Ile

2 libras.

Ninguem deixe de ler o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a l.“ caderneta e á

venda n'estn localidade e nos es-

Criptorios da empl'eza editora, “l,

rua do l). Pedro V. 3 o 5. Lisboa,

onde se devem dirigir os pedi-

dos.

Peça-se o prospecto illustrado

e a l.“ caderneta.

 

nas o @irritou
POR

Xavier de ilitlllit'tlllll '

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysterios do uma lim-anca»,

«O Fiucre n." '13», «A Mulher do Sal-

timhanco», «Crimes do uma Associa-

ção Secreta». «As Mulheres do Jlron-

ze», «Os Milhões do Criminoso», o

outros

Versão de Julio de Magitllnícs

Brinde a todos os assignantes-Uma

estampa em chromo de grande formato,

representando a imagem de Nossa Sc~

nhora da Conceição, impressa com dou-

rados cm superior papel, medindo 63 M418

centimetros. Tem 20 cores.

Quatro volumes illustrarlos com chro-

mos e gravuras, a 450 réis por assigna~

tura.

Condições da assignatnra - Chrome,

10 réis; gravura. 10 réis; folhas de 8 pu-

ginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas se-

manaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 5') réis, pagos no acto do. en-

traga.

Assigzna-se nas livrarias.

Editores Belem & 0.", rua do Mare~

chal Saldanha, Elo-Lisboa.

EDITOP - FAUSTINO ALVES

Typ. do “Povo de Aveiro"

 


